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.

_ d�T���t�iJ���od[��t�:,I�:a���' 'O 'Senhor O. Frel
E

M I;PU relatório d:'-ano-�-e :;did� nâo:p�de .z: �:saú�;·;
--:- g ia- se com a afirmação do sr, F

�.

R d'·
: 1952, a 'Direcção do Oré- quando ela estiver perdida eI só nas!

Almir.antê Çorr-eia Pereira, em, ar. fan,,CISCO en OirO " mío dos Exportadores de mãos de Deus esteja a vida», .', " ,'I
.

hI' d P d J
'

Frutos e Produtos Hortlco- Estas eftrmaçõ es revestidasda
tígo pu, rca o no« rimeiro e a� __ las do Alg�rve,ministrà �I,c!. autoridade l:egitima que emaná do,
neíro", de que o monumento ao A assumir as suas fun' mentos

'

intéressantfssimos sobre corpo dirigente de um orsanismo
Infante D. Henrique não devia ser . ções episcopais, che- li exportação da riqueza fruteira corporatlvo.fnstituldo oficialrnen-.

erecto em Sagres, '«minúscula .pe- gou no passado dia T', ao algarvia do mesmo passo que alu- te para dirigir e tutelar a vida das �

nínsula do Algarve», .•. «escondido Algarve, O Sr, Bispo 'Cõàd- de exoressivamente à crise 'grave forças exportadoras, e r- ñexa-.

d d
' que o comércio. expórtador atra- mente, as fontes da produção, nã� ,

,a .ma ior'ia as pessoas». , iut.or, D. Frei Francisco Ren' vessa, filiando-a em razões de podem deixar de Impressíonar,
/ P.elo que, lemos, o sr. Almiran_... , deiro, .0., P., Venerao.d� �Pre� concorrência de : outros l??r�!S pela gravidade .que r�v�steT' nem ,

te Correia, 'Pereira intitulava o seu Iado titular de Messema produtores .• Segundo a opmrao de causar sérias apreensoes �

artigo com' um peremptório: Em Sua Ex.a·Rev,ma foi e�pe- do Çlrémio outr�s:razõ3� �xi8tem, espirito. daqueles que vivell'J\ no,;":

S8�res, nêo! ,

d e; t d P t d V' -estas de ordem.interna, tais como circulo do' problema ou,qfte liar,':'
>-

fI> ra o lun"o a, on e O) as- á ineficácia dos acordos lnterna- algum modo se julguermou. de';'.'
'

Poderão' .ser ponderosas as ra- cão, entrada da diocese,' por cionais de comércio e muito acen- Vem julgar·se ínterpretes e defen-c.

zões do ilustre 'aficia 1- 'da armada, todas as mais altas autori- tuadameríte , a indiscipline, a de- sores dos interessea g,er.aÍJLd,a re-,
mas nenhuma fará esquecer que: dades administrativas poli. sorlentacão e a ��nfusão, pertur- gião. >

�

':

17m Sañt;es se l'nstaIou o ñran- ticas li
. d' 'AI badoras das actlvídades eXPQrJa- . Por isso, «Voz dé Lopfé?�� ge,...,.

Lt <5 <5 ,e re Iglosas o - doras; Daqui, a concorrênciades- qu" dt" d
de príncipe, erram orado do mar,' gar e I

. ,�f!0 e TO es o .pioneire acJú'e�
.,..,

.�

, V "
.

eal e ilellal que se manifesta, ca- I�s íuterêsses numa zona fertilis-
ansioso pelo desconhecido, sonha- Em breves palavras apre- da vez mais nociva, aos tnterêsses sima de produção fruteira, sem ..

dor, de novos mundos. Em Sagres creou a sua escola sentaram cumprímenfos de de todos,_". . ..: esquecer, contudo, os das restan­

nárrtíca e dali. sobre' a recha, 'prescutava o rearesso dos boas vindas os srs. Dr
.. : Ma- 'OI,Creocmça-oboa lógIca se ínsurge a tes zonas algarvias ligadas na.

h
<5 dó Grémio contra este. mesma comunidade de riqueza," ,

I

marin, eiros partido� a bater o mar tenebroso. Sagres .nu�1 Fonseca, .secretário ge- estado de cotsas, e, parecendo .entende caber na sua alçada vir
lhe deu o ,nome e Q consagrou como Infante -de Sa.gres. ral do Governo Civil exer- declarar-se impetente para debs- prestar.à causa do Grémio, todó.�,

Sagres, minúscula peninsu,la do, Algarve .escondida cendo as "funcões de Gover- ',ar o .mal'nas,suas origens. e rai, seu ap'9Io e;o�seu des�aliO!;lo con· ,

d ..

d" d' D A- ó' M" zes, dmrle o seu apêlo às Ins tan- Curso para que medidas be éf'
a malOrla. as pessoas!' .' na O!. r. nt DIO Igue� das sup:riores em busca do re. '

' .

" \ n I-

, "Mas aon�e mais 'caro seria, ao coração do Príncipe Oalvao. pela Junta de Pro- médio salutar para, o que classHi- (Continuação'na õ· página)
,

erguer-se-Ihe Ullla memória? Aonde, melhor do que víncia, José-da Costa Ouer- ca de' <doença incurável> afecta a _'
ali, ficará o monvment,o, a assinalar a existência da- reiro, pela Câmara Munici- economia da nossa prüvincia,.e
'ijuele filho 'de D.. João. I? Aonde, melhor ri,ue em Sa- pal de Loulé, 1.0 concelho con�equentemente, à, ecünomla

,
"ol

d d'
. naCIOnal. '

____IIIE__•·- gres o monumento atesta- a IOC(lse a receber o ilus· -Não pode (A Direcção) dar so-

COPIS ill f� rá ao \mundo, ao mundo tre Prelado na sua passagem lução ao que é insoluoel, como o

, II ... ,rll'·.' que passa: para as Améri-
.

e. Rev.u, Cónego Dr. José dos
cas, par� á Africa. par�. o R¡¡mos Bentes, em nome do

�''I I X f f [I RnIlu'e n'�o eftão'{'['nrt f Mediterrâ.neo, 'que foi ali, Cabido' da ,Sé.
,'.

'" '. ,.'
U' � U � a'� que esse génio.sonhou, pla- Depois dos agradecimen,

" ,
-' , neoJ,l e iniciou a aventura, tos.comovidos do Sr. D� Frei, .

'C'HAMAM a nossaaten· só por si capaz de tornar Francisco, organizou se utrI .TIVEMOS há dias 'oca-
.

. ção para o facto' de grande um povo, que foi cortejo de cerca de 170 au'·' sião d e comparar o s

muitos proprietários de au' dali, ,da escola do Infante tomóveis a caminho de faro, preços por que. no noss'o
tomóveis e ,principalmente que saiu'· a pleiade de na- Que parou' no, Ameixial, Bar- mercado, se vende o pidx'e
de camiões, fazerem da via vegadores do s é c u lodos ranco do Velho e S. Braz, e a carne com os ,preços do
pública lavadou'l'o dos seus «Continuação na 6." pàgina) . aonde as respectivas autori' mercado de FarO'. "

veículos.
.

. dades e,povo quiseram apre- "Parece-'nos- que cqisa al·
'Efectivame.r:qe, pa.rece-

[" � � Ú
'sentar cumprimentos a"Sua gUD;la justifica ,as dife,reIi-

-nos que as IuaS não são nntrn" B� � '�'e Ex.a'Rev�ÚJa que� aa primeira ças de qUatro e mais escti,
o lugar toais pr,ç5prio para li U" ," .

U
.

?est.as povoa�ões, visit.ou
.

'a dos em cada quilo da m-és�
esses serv'Íços 'e ,que será Igre]a paroquial e de� a Sua nia 'espéçie, de peixe.,'

'

, abusivo fazê 10. FOI rec�ntemente extinto primeira benção ¡¡OS fiéis do Quanto à carne,' conti-
Além de o transeunté se o Centro. de Saúde que Algarve dentro da diocese. nua a vender-de carné lim'·

arriscar a uma rega inopor- funcionava em edifício pró- Em faro. o Venerándo pa de carneiro, com lucros
tuna e desagradável, não prio, na Avenida General P(elàdo seguiu a pé desde a para os' talhos e 'prejuizo
faz sentido que diante de Carmona. . Igreja do Carmo, cujo largo de quem aprecie bife que,
certas garagens se acumu· Esses, serviços vão ser era um-mar de gente e de rigorosamente, deve s.er de
lem as águas sujas, lamas substituidos com vantagem estandartes, até à Sé, entre vaca.

'

'e manchas de 9leo que re-. pela creação dum dispen- alas compactas'de povo qúe, - Há <1.!lem afirme' que se

suItam dessas operações de sarlO anti-tuberculoso in- (Continuação na 6.a página) não mata vaca no nosso

,lim-peza. ,tegrado na organizl).çio, da matadourO' porque permi-
.

Também há guem"se dc:;- Assistência Naciqnal aos tindo-se a. venda de carne

dIque a fazer das ruas ofr Tuberculosos a ins t a lar do lá" desde há dias e'sob limpa de carneiro, os ta­

cinas de reparação com os num dos corp.os do edifício. a direcção do distinto mé- lhos auferem mais lucro
mesmos inconvenientes. O outro, que é indepen- dica sr. Dr. Angelo DeI, pela diferença entre o preço
Para estes factos pedimos dente e será completamen- �ado, um serviço gratuito de adquisição de gado ovi­

às autoridades, as medidas te desligado do primeiro, de pediatria, às 3.as, 5.as e no e o preço de ven.da res"

adequadas, pois é vergo- destinar se-á a ,consultas sábados, pelas 9 horas. pectiva carne que na velida

nho�o o estado de falta de de outras doenças. Entre· FoIgamos, assim em que de vaca. Por sua vez os ta-

-aSseIO de certas ruas ,da vi- tanto está a ser aplicado a as crianças pobres j� te- lhantes afirmam que não
la em conseqüência dos serviços da Casa da Pri- nham ,assistência gratuita �atam mais vaca porque
abuioi apontado�. meira Infância, funciottan- emI três dias na semana. (Continuação na 2,· págirla) .
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POR Su� Ex,- o. Mlnlstró
das Obras Públicas a'ca�'

ba de ser aprovado o pro,.·
jecto apresentldp p,elâ Jun­
ta Autónoma das Estradas.
para,substltuição da' actual
pavimentação' da. Av¡enlda;
General Carmona',; até ao,
monumento em constrUção'
do Ministro Duarte Pacheco,.
incluindo a, construção· de
passeios, com calçada, bran- ,

ca e pret�.
'

Ao ilustre Director de Es�
tradas do Distrito de·' Fa.m'
está confiada a direcção su:"
perlor dos trabalhos e que" '

certamente, procurará, co-.
mo é seu ,timbre, fazer o,br&'
perfeita e primorosa.
Consta-nos que vão ,ser'

utiliz,ados cubos de «folalte�
na referida pavimentação e'

rejubilamos com o facto"
visto que se trata de um

material que, além de ser
de aspecto agradável� é de
ilimitada duração, como con',.
vém a uma artéria urbana',
de tanto movimento.'
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d'
",' ,." ;)tl"; ·'",..HAMAMGS:;a alenQãpda.' .

.

,
" ':: .: :0, E"'''�':v''''�,�{\, :�;e�!��r:e�!d!����@�:� De���i:O'd��ét�:�:�:1�

, ." ',' ,,:,.�' :" '�-pús'¡ow em que se �nCOIÚra sr:;Àn,tQnio, Cala?o Fi!r!.
,

"

'

,

a Ruá de Portugal. As repa-
\
rel;ra Caetano. recebemos

.ii pr?pósitb da loc�l-:qu6 pu- raçêes parciais qúe, de" há uma gen��líssima' �arta ,e.Y-t. blicamos com este" titulo, ' tempos, nela se fazem, pou- POrque o que nela ae. diz
r.'f..cebemos da {!erê_nçia da p'.es-: GO menos têm sido que ínú- em 8t:ande pa,r.t.e, interessa
,ttmos� organteaçao a seguinte teis. ,

,
'

a Loulé, constitue urn amâ-carta�" ,,'. ,

'
, A água.das chuvas arra'sta'

'

vektesteraunho ae grá.tidãó
ParÇJ, 7 de Maio de 1955, "prontàmente a terra com que aos Íou letan os 'e será Pará

Ex Il.lQ, Sr; Director do
. são' aconchegadasas 'peoras estes', mais' um ,estímulQ

Jornal «Voz de Loulé. -lançadas 'nas covas sU,cé'ssi� pa�a, o sew 'Qàv:�l�eiresco
C·' 'I It' vamente abertas e o trânsito bairzismo, permrtimn-nosom o ese aree men o'a. ,

'

bI' ",'

um1f' focal publicada non."
' de: carroças e c_amlonetas. pu., l�a.r os ,seg,u�ntes e:;-,

,11 �ô Jornal da mui digna Iogo. a !;e.gUl-f. espalha p_tla, carptos,.,
,

'

. .

direcção de V. Ex, a com o rua- a �rlta das, reparaçoes ,

«Por diversas Vezes que estive em

ti' I &: t ã d E" V A e' cava novos abismos Não Loulé. as mats recentes foram pelo
, JI1 O 'LS aç ° a . • ., .,' •

l u
'

tl Carnaval e em 8/3/53 e, tive oca-

A,' flJ·"ftñ nfl,� � f[o'¡,ar 'el·x e� e' (' a r D e' �.�ê:"aaq::��ae��?iCtfro;�a;: ��f�;t�����et��� ��������' �;�:n�es��S:�:�;b::,�� 7::a�ef::s�
�,� � ri L U L � ,

'el.aboraçãD o projecto do d,eVldament� �lc�troad,o, te fazendo da fw'{uesa: forfa. ,
'

, , "
",

,

' "

,

'

"

.

dlfi I d" 'na uma resistencia mais du- Aquele acotnimento sincero.Iran-
,

'
,

,(
,

,:, "

,

e c oque t:seJallJn�'cons- .;

ei' ?' 'co e atencioso não se encontra e'?i" é a falt,a_ de, reç?r808 mate:' (ConliizuaçãiJ da t» pdgiJia) trulr "para a instalação ,d��, ra oura,
, ,I

�, ,tod� a parte. AU pelo contrário
.

riai8, a i.ndlgeo,ci!l econó , ", nDSSOS servlços ness� pros J;. contínuarem os peque- muito raramente, se,nos é dado en-
mica de murtas familia8, 80- ... , , ,

I II' n.os remendos nunca o pa- contrar esse acolhimento e se s,e
bre tudo dae d08 .metos r-urais, estão. SU;lelto,s ao regime gress va.v a.

. .iment f" C encontra é só no sul"
.

,'" d d '�4J t b 1 ídê 'N� t' Id I o" t vimen o reara capaz e a a- , , ,

' •

, '

un� doefactores maul po, �ro- e contrngente es � e eel o, ao em s o cu pa es a
" f • Sensibilizou-me multo este ponta

808 Jo abs'enttsrno escolar e, pela Junt.a N.aC:lonal de Empresa na demora da apre- mara terá uma onte perma do pooo de Loulé «que é .uma das
consequentemente, do analfa- Produtos Pecuálios. sentação do mesmo projecto. nente ,de despesa. melhore� ,e mais bonitas vilas'r¡ue.¡ bettsmo 'em Por-tugal. S'· fA ,J, à' tid d hã d ' - tenho VISitado e que bem merecia a"

«H� aind:i ,��8éria D� terra, eJa" como or, o que � S en a' es que ao - e ._
categoria de cidade» da qual guar-

, .'
hã ainda deflci,encia� e lU�ra�� eert� e que as pessoas que apreciar. Vários contratem- do boas recordaçã.es e em especial

" ",quili:dadt!�>." t; ant o m'aUi)t:e8 deseJam. meter o dente em pos_, a que, somos alheios e 'A g' r '8 d e c I" ID e n t o de uma pessoa e sua familia ,�que
, " quanto, a nó8" q�anto é, cer�o bHe de vaca' têm de com- a:hlda não totalmente trans. ,,' "

,

não conoém citár (j nome» e da Di-'I ',',

que desprovido8,de potencial _.'," ','
F', " .

't' tA i did ,recfão ,da Soc.ie4ade Recreativa
'i�'du8tri,al, '80!rem?8 à8,'a,mar- pr���, "ca�ne, em aro: .' Pq's .o·s, em, mpe o, que "Mar.i� José de Sousa Rufi- iArtísti�a Louletana.,os, quais foram'.. ,

"ga8 'con8e,quencia8 ',da8 dua8 Gostarlambs de ver es-· possamos dar seguimento a,
no 'Horta;. em � plena conv.a� da ma.lS grata génillesa que'se po ..

'últimas, �ueÍ'ra8 ttluudiai8, o clareçido' es�e problema da essa .obra que d'esej amos' de imaginar, il lJ.ue'tenl:zo a agrã­
,q!le ini'b!�l,d'e,arç,ançàr-8� i,à, o falta de' çarne de vaca n0$ efectuar e Que tão necessá. I'�séença da melindrosa ope- decer

.' _'
(

mvel económic.o !lique a �rat;':- t lb. 'd
,.

'

e d . � ,

'

, "I r&çã,o a que foi submetida no Espero, POlS. que'nao ,leoe a mal
de maS8a da põpulaç,ão do Pal8 a o� .o nosso m rca ?, _

ria 1,1;, pua os nossos serv -

lios,pital da Santa Casa da estas minhas sinceras palavras mas
vali08a pela8"8tHl8 qualidad�8 mas esperamos as prOVl- ços e CDm V I s t a s' à Qual Misericórdia de Loulé� vem pode·'crer loque há de mais v.e,.-,

'," heróica8' de trabal.ho, 8açrifí- dências ne-cessárias p a ra adquirimos. há tempo, o' ter:� dade é isto e a minha maior máguacio e.pa'tri�ti!n'io»'tlUha ip.�on- que isso acabe: ou limitan- '�reriD existente ao lado da por este meio, as$im como I, nao pode, exprimir publicam�nte,testa-vel direito, d, I

il d' 1'·' .

t I "t -

'

seu marido Mário da Ponte ao povo de Loulé toda a mznha(',
,

E a miiléria, a8 c,leficiência8 o a ven, a e carne, Impa nossa, ac ua es açao. \, Horta, manifestar p-ublicamen' gratidão por quem tão àl1o, val,or
� a intranquilidade e$palha- de carneIrO, �omo 'julga- Esperamos Que, em breve, te a sua gratidão aos seus possui na consciência'humana.

, da8 pel()mhlldo.e que fez �en- mos ser de leI, ou cQnven:- estejam ,sanadas essas dlfl- ,médicos. operador e assis- 'S�m maisl !ermín,o desejando a
HI.' 08 lIeu8 perJ:11ci0808� efeit08 çen_do a J. Nó P. ,p, de que culdade's e nessa,espectativa 'tentes- .,Ex moS Srs., Doutores m.ator expansao" de �A Voz de Lou-
em p.ortug:al, embora c?m me-

o contingente estabelecido, no subscrevemos com a
le. a bem do povo iouletano.'

,

�r�88�b,��!��a:���� ::r�::r�:: p,úa °Loulé' ¿ insu£jcient�.l ma�s aÚa considera,ção '���:o���ng���o D���:�� ,:�\�' ,AntónIo Calàdó Ferreira Ca8tàn�
'flüetídánaré8p'Iu"ção do ,gran- Está "aqui aO' ladó um M' ,,o "A' L

"

" c ' 'b'l
'

de prO'bll:lnia:, a ed�cação,e al- leitor' a dizer-nós que lião '

t. tene osamente 'v� NO,bre" pela lor�a ha I. IIÍII _

-fabAetização 40' povo portu- tenios inteira razão porque 'Etnpres� do Viação lIgans, Il.da consclenclo�a e d�dlc,ada co-

Cantl"nho dos N'o'vO,S'gue8, probhlma e8te que re-
h' 'h.

'

'J.
'

'

- mo conseguiram salva-Ia du,-
8ttl.vldQ-v- e �ós' ,tein?8 f,�, que a 2 sEe�anas tem 'avbl o . Anibal Ouerreiro ma morte que parecia certa.
em breve o serã...., ajudaria a vaca;·

. 'certo, mas, o po re
G ','.'Eólitciopar Í'il;8ta -e bu�ana, animalouera'esq'ueléticoou

' erente
,

Abrange 'dnedste agr�dhecl-:r¡nente mt¡ito8 O�.t:08�' ,

' centenário ois a carne' as- FÓlgamo; que a Empresa ,cot¡- IITI e!1to os CU.I a Q� e cann ,os.
,Dada a impo881billda,�e de 11' l', ,

"d siga remo'oer ràpidamente as di. extremamente catlvantes"que
(') É8tadQ, 8Ó por 8i. re80lver, �emel" aval-se, em I:ll!í!N,eza, fiçuldades que a contrar.iarn, lhe foram dispensados Pél'ode m.omento, li multiplicidade aque a, �p a" q,u.e .na ,au tanto mais, Que pela carta �e al-" I d' f em do'de c0q1p¡e'�Q8. p,rob�'em�8 que CatriIiet� foi posta de mô çaTiça não 'serem elas deoidas, a passo,a e ,en �rma�

.

c
8e lhe d,epallà1iI� urge que' a ' lho, . � ;

- tércel,os, DiStO o p'rójepto não Ho��'tal, c.uJos s�r��ç,o� '1'0-

iniciativa particular contribua
'

'M'"
"

,

t' d" ri'
" ter ainda sido apresentado a 'ram da maior proflclencla·,

com q que, e,m,c,on8ciêncla, se ;. as, ou ,ro _ l�-,nos¡'iue quem o 'deverá apreCiar, A de':'
.

Revelaram _ SEI excelentes
lhe �f�gtire PQ8'8lvel, f,luxilian- nao ha mUI,to O pe1xe 'res· mora tem estado, alinal, na su.a

,h h,' I rdó, de àlma e c.oração, 08 in8- CO de Carteira apregoado, a própria elaboração, Terá á Eva O apetrec am�nto osplta a

trumeÓto8 de_difusão do ensi- plenos pul�ões� pelo diei- po'is, qué chamar 'à pedra 6 seu e a competênCia das pessoas
no �ntl'e o; pob,ces : a8 caixa8 '

l' d;
, arqúitecto ou" .de mudar de. ar- que o servem.

,e a8 cantina8'escolare8,' ro e ,pe o, aspec:to eVla ter quitecto. '

Igualmente d'eseja paten-Que todo8 aquele8 a quepl a al�ans dta!! de casa. "
( , Seja çomo (ór, continuamos a

,herança, o trabalho, e atoé a Com vista à fiscalização contar com a boa oontade da tear o S a'u agradecimento a

.9rte' colocara,m, n u m nIve! sànitáiia... Eoa, a quem felicitamos pela pré- todas as pessoas que directa
'ec.onó.lp{co 8upe!,;ior tornandp- "

,

x/ma, celebração do seii: 20,· ani- e indirectamente se têm inte-'
'-08 mais ou m�n.08 ind�pen:- Mulber de Mandados Der�ário, desejando que, d(}ntro ressado pela sua saúde.
'de'ntell, 8e lembrem daquele8

'

de um ano, tenha em Loulé, umas
;

q:ue.' dei8pr9t�gid;08;, preci8am instalações dignas duma 'senho-
de 8er acarinhad08, nãu só A' d'·' t 'rei. que a,tinge a 'mato"¡dade.
material, co�b'"niota!inente, gr., eClmen O" A vila ficar-lhe-à grata, se é
E eJltr� a ,popul�ção escolar que a justiça se tem 4e' agradé-

do Paí8,; em geral, e,' em, espe. A familia, dé Añt,ónlo Ale- cer.",
cla):. de, Loúlé. ¡hã muitos' e xandre, da Cru� da -Assoma­
muitos, de8'8e8 desprotegidos" da. no desejo de evitar <iual­aigupli dele8 merec.edore8 d�

quer omls,sãD vem, por estemelh.or 80rte,,,
,

(Conclue iza 5,'- ¡j4gina}
, melo, manifestar o seu agra·

declmento a tDdàs as pes.
soas que o' acompanharam
à sua última morada e bem
assim às, que directa ou In­
directamente .lhe manifesta­
ram o seu pesar.

AJamHia de Jo'sé' de'Brlto
, da Mana e de MarlEJ Farra­
jota de Brito" na Imposslbf­
'!Idade de agradecer dIrecta­
mente, pór, falta de endere-

,

ÇDS, vem por este meio,apre·
sentar o' �eu pr.ofundo reCD­

nhecimento a todas as pes­
SDas que manlfest�ram ,.o seu

'pesar em tão dDIDroso tran·

se, e se dignaram acomp'a-,
,nhá-IDs às suas últimas mo·,
radas. ".

�
r.

!
'

! ,''',

I •.

. (

.

"

,
'

.' "

,', ..

,..í¡CA ESCOLAS GERAIS 034. USBOÀ, fEL, 3 ,,�. IPROV,Ir
". \.

" ,
.. '. '. �. -'

• •

"
", ' ,( Ag e\n,t'e,.· ....

:M,�·lgl(zt�e..So.�sa, � IgQ.�s' J. o�,
.

Averrida }óse da Costa.Mealha
,

cem frente ao, ,Teat;o)
,

L· O U t É
_,

,
,',

Prim,flvera
......................�..... t.q)...,..........�.�.�

E' chegad-a a., p.rimÍlvera, "

Serenam rios e fonte8,
" ,

'Verdeja a urse e a, l1.�ra, ,

.Flor�ral1l pra?08 e, )PQntes,
Ao cruzar 08 céu8, a8 av�s,
Numa alegre melodia·, ,

Com 011 seus trilos suave.
A08 campo8 dão al,egria,
Então con8troem 08 ninbos
- L.ouvado seja o Senhor!­
QuergranQe8 querp<equenin08
São feit08 8empre a primor,

A8 nuven8 qU'e apareceram,
Durante o pa88apo inverno
Concerteza 8e e8conderam
Nos abi8mo8 d.o inrerno,'N'O,VOS

�'" ASSIAIANTes' Noite e dia sem neblina,'
. II VM I L I Rio e fonte cristalina,

,�

C h' L G " O verde d� urze e bera,
.

a, 1- U n go' .Er c0':11 prazer q_ue registamos
hOle, com.o assinantes do nos- Flore8 n08 mOnte8 e p'rado,8,

'

___.. ._<0>_________ so jornal, mais os sr.s, Eng. Rui A8 ave8 n08 8eus trinadoB',
, • Romero Monteiro. Dr. José dos Eis o que é a Prima:verar

Queira dlrl�r, �antôs Nunes, Domingos Vicente ,
,

os �eus pedidos Duarte. Luiz Manuel Correia, An- Antonio Cabrita Gonoalves
a o 8 agentes: tero Afonso Guerreiro Viriat!) Car·· _, ..- _

ne.iro de Sousa, Joaquim João Ro- '

drigues, José' da Silva Fernandes, de Sousa Luiz, Mário Atves Vieira,
,

'Manuel da Palma, Alfredo eeus António Martins Semião e a sr,·,
Henrique e a sr,· D, Zulmira Pita O. Dora Maria Viegas, na AfriCa O ..
Balça, residentes em Vila Luso Portuguesa; Belchior José Leote,
(Angola); José da Palma, em Nova em Marrocos; Manuel de Sousa'
Lisboa (Angola); Eng. Fernando Martins, na Venezuela; Manuel
Pontes Sequeira. em Porto Aboim Custódio, em Lisboa; Ventura dos
(Ang0Ia): ManUel da Silva Martins, Santos Gomes, em Olhão; Joaquim
em Paris; Joaquim Mendes das Ca- Pinto Mendonça, em Almancil; Jo.
beças, António Bento das Neves, sé de Ma�os Pinheiro, Helder t<ar­
Júlio Cavaco e a sr." D, Vitória rajota Ralheta, António Bento 'e
de Sousa Madeira, na Argentina; a sr.· O. Maria da Graça Bexiga,
Comandante Correia de Barros, em Loulé,
Tegente Daniel Rocbeta, José Fran- A todos os nosses sinceros agrá.
cisco "Mendes' Furtado" 'Sebastião deeimentos.

,
'

.

AgradEicimento
uniãO de mercearias
dO Algarue. Limitada

HORTA Telefo�e:
L O ,u Lvend�-se, CDm casa de ha·

bltação, ,ramada, palhelrD e

alpendre, no sitio da Cam-
Empregadapina de Clma-LDulé.

,

Trata o' solicitador encar-,
PRECISA _ SE Nestatado J�aqulm Gil Madeira., A' -

s'e' '.'n'for·ma.teixelra. 'reuacçao
/

",
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Eucar-regn-ae de todo o servíço de tranepoz-tee
em Automôveía, ao quilómetro e à hora.

para todo o País

Preferi os Cafés

COrn QU sem mobilia, multo
bem localizada, em trente
do mar e ao centro da Aile.
nlda marginal Infante de Sa.
gres, com 20 divisões, poço
com água potável, quintal
ladrilhado, varanda, terraço
e Instalação eléctrica com

contador próprio. Serve p.a­
ra duas au tres {amUlas,
pensão, etc. Qá)n¡ormações
o seu proprietário: José de
�oq�a tn�s - Loul��

Vai abrir em Lculá.,
tOum ,108111u1o de Bel8zr

LOULÉ

Avisam-se os Interesse­
dos, de que nos termos do
Decreto n." 38.969. de 27 de
Outubro de 1952, não será
permitida a emigração, a

partir de 1 Janeiro de 1955,
80S indivíduos com mais cie
14 e menos de 35 anos de
Idade, que não possuam a

habilitação da 3.& classe do
ensino primário.

Praia .de Quarteira
fasa - Uen�é ..se

Transportes
\

ccvamos
anDAnDO»
de

Br éulio Lourenço

3 ·CASTELOS
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(Continuação da 3.' pdginaJ

Secretaria Jodleial

(2.& publicação)

7.0
,

As assembleias gerais' se­
rão convocadas por c�r.ta
registada com a antec�pa��o
de, pelo menos, 15 dias.

8.·
,",

No, caso de cessão .de
quotas tem direito de:;'prefe.
rêncla, em primeiro lugar II

sociedade e depois os sé
cios.

'

§ 1.0
O sócio que quizer ceder

a sua cota avisará" por dar-.
ta registada, a socíedade,
que, no prazo de lq, dias,
deliberará, devendo, no -ca­
so

'

de ela não .querer usar
do seu direito, os sócios de­
clararern, na respecttva á�­
sernblela, se querem ou não
usar do seu direito e a ·co·

rnunlcarern a del:beração 'e
declaração, por carta régls­
tada, no prazo de 8 dias.

§ 2 o

�

.

� \ \ i " ".. \ f ,

Se a socledade ou os sõ-
cios 'preferfrem, o 'pre.ço. �;e­
,rá o do valor do últlmo,�.à;­
lanço, �prrlgldo peja aQ.I¢<�p
ou .subtracção dos pre juizos
posteriores .

,
.

9.·
"'" "l.J

No omisso regular�(>\ "$
disposições legals aplicll-
vels� , ".j

Confere com a certidao.
, 'I

Loulé 5 de Maio, de 1955
O Notário.

josé Alves lfIaria ,

,O�E�L_6_u_L .� .,...... _

r.r.ELA primeira vez, em Fran­
':T ça, foi apresentado ao pú­
blico o ¡ilme�."Couraçado Potem­
kine». A obra de Eisenstein en­

tustasmou bs criticos de Parise,
especialmente -átmprensa cornu­
ntsta. Conoém saber que este fil­
me está proibido naRússia. Con­
sideram-no em desacordo com

a linha doutrinária do partido.

,/faA. KHAN. como toda a
.Y:i- gente célebre, resolveu es­

crever as suas memórias. Tinha­
-as começado em francês, mas

depressa teve de "enveredar pelo
inglês. E' que, apesar de ser um

dos homensmais rtcoe do mun­

do, Aga Khan não despreza os

60 milñões de francos, que um

livreiro inglês lhe ofereceu pelo
esclusloo=« quantia que nenhu­
ma casa francesa lhe podia pa­
gar.

('70/ recentem'ente posto à dis­
'J' posição dos médicos e.hos­
pttals ingteses um nODO produto
[armaceutico=que «mata as do­
res». Trata-se da «éfocaina» que
suprime todas as dores, que so

breoêm depois das operações ci-
nirgicàs.' ,

,A «éfocaina» ê ministrada ao

paciente sob a forma de injecção
aplicada imediatamente a seguir
à anestesia e antes da operação.
O seu efeito dura, cerca de otnte
dias.

•

Rua ConselheIro BIvar, 102

Telef. 366 f A R O

FORf\

Por escritura de 1 de Maio 6.·
de 1955, lavrada de folhas A_ gerência é exercida por
20 a 22,. s. do respectlvo II- todos os sócios, sem remu­
vro de notas n." 155, do rio.

. neração e com dlspensa de
tário da Secretaria Notarial caução, mas os aceites de
de Loulé, licenciado José letras ou outros, titulos de
Alves Maria; 'foi constluída obrigação, só víncularãua
'entre José Maria de Barros socledade Sf': Intervier o s6-
Vasques, Joaquim Garcia da cio José Marla' de Barrôs
Franca Leal, José Metlllo Vasques.
Vaz de Barros Vasques e

HumbertoMaria Vaz ne Bar­
rosVasques, uma socledade
comercial, por quotas de res­

ponsabrlldade. II m I t a d 8, a

qual será reglda pelos arti­
gos seguintes: '

,

(Por minuta)
1.0

A sociedade adopta a fir­
ma -Vascues & Leal, Limi­
tada», tem a sua sede nesta
víla e estabeleclmento

, na
Rua de S. Paulo, n.? 2, po­
dendo estabelecer sucursais
em qualquer outra locali-
dade.

'

2.°

O seu objecto é o comér­
cio de mercearias e a Indús­
tria de torrefacção' de café,
podendo, contudo, explorar
qualquer outro ramo de co­

mércio ou Indústria, excepto
o bancário,

A sua duração é por tern­
po Indetermlnado, e terá,
'para todos os efeitos, íníclo
nesta data.

, Cada um dos sócios po·
derá retirar da caixa social,
por mês, a quantia que em

assembleia geral for deter·
minada.

'�ã!lA!Ó! t s�a JalVel J�e inlereue
¡ Graçá Martins, Engenheiro- ¡

••=========

,,,em retrato" -Chefe, da Quinta Círcuns- f..--... saber que•••crlção Industrial faz saber ••• '

' •

Que a firma Vasques �Lell, a:(7\A/SAMBLEU» ê a 125.a pe.L.da requereu ltcença para ':T ça de teatro escrita por,� São agora muitos a entrar. instalar uma torrefacção e, Sacha Ouilry. E' também a cen­-Procuremos que se sentem
moagem de café: e fabrico tésima vez em que desempenha

'e, tomem lugares. Quando" o de xaropes e licores, Incluí- o principal papel. fulgase que
número é avultado aparece d 2' a I

'

. .

ln' é por isso que. agora, talhou
u 'ana . c asse, com os -

para si um oersonagem quaseUma bandeia cheia de cafés, convenlentes de cheiro, fu, centená�io. Bepresenta so b a

sim, í porque o serviço tem
mo e perlgo de Incêndio, mascara de um velho de 96 anos

de ser cheio de solenidade. situada na Rua de S. Paulo, o bisavó de uma encantadora ra-

OU' .dO' setivesse a presun- . d' 'I':'¡ II úartga _. 'que é, em cena, Laurato.... com o numero o s ue pq -'

Marconi, a sua prcpria esposa.,ção -de fornecer o melhor cla, freguesia de S. Sebas- ",

eafé!
'

O que é pena, é que tlão, concelho de Loulé e
uns tenham que esperar por dtstrlto de 'Faro.
outros.

. Nos termos do 'Regula.
Numa mesa os senhores mento das Indústrias Insalu­

Serra, Leal, filhó e, umas bres, Incómodas ou Tóxicas
vezes; por outras, os manos

e dentro do praso de 50
Pedros'discutem ao 31 quem dias. a. contar da publica­
é ri responsável pelo estrago. ção. deste editai, podem ta-
Os .senhores Manuel Ave- das as pessoas Interessadas

Uno e Augusto Martins dis- apresentar reclamações, por
cutem essa responsabilidade escrito, contra a concessão
aos dados. Igual sistema se da licença requerida e exa­
verifica numa mesa ocupada mlnar o .respectlvo preces­
p-e los senhores fernando

so nesta Clrcunscríção ln­
Barracha, Fausto, José da Luz dustrlal, com sede em Faro"
e Haduindo Santos, f,i1ho. na Rua do Distrito de Paro,
Outra forma de disputa é n." 2 _ 2.° (Edificio da Mu­

a pares e 'impares, com as tualldade Popular).
�Q,édas que têm nobolso.

Faro, 50 de Abril de 1955.
E grande cultor do Sistema,

O E h' eh f
'o sr.'!:ima da sapataria Zi· ?á. 'da dfce:ns�l;i�ão e e

Ah :naqu'ela 'mesa dO�lna , J'oão ,António da 'SUva G Martins
a .agrícultura, Um lavrador .

ensina como se cultivam as

fililueins, p ta 'r a conseguir O d L I
'

bons fíguelrats, um caçador o.marca e. O U e
cO.-ota preesas de caça e de
ehapeus. N:1G falta um advo-
g«de e, Dia generalldade es- � N, U ri C I O

-

tã 'Sempre presente um fun­
cionário do Grémio da La-

,

V,gUFa.
.

rA mesa d�millante é a dos Pelo Juizo de Direito da .

r.pazes sõlt�irOs. A juvên- Comarca de Loulé, 2.& sec-
R. P.

O c a p I t a I soCial é de
tud,e dourada.de Loulé. Os çllo, correm éditos de 30 50.000$00, em numerário,
meninos casadoiros. Ali dis· dias, citando Manuel Simões PrefirCi OS Cafés ,integralmente' realizado, e

catem·se, por vezes, dotes e Rita também conhecido por c,orresponde à soma das quo-
quaUdactes d a s pequenaS. M a n u e I Simões, solteiro, ':', tàs dos sócfos que são as

P'.o,ntificam o Mairinho Con- maior, trabalhador, com a 3', CA'ST'ELOS seguln'tes: uma de 25.000$00
ceiçilo, o Zeca Pireza e o última residência conhecida,,' perten'cente ao sócio /José
Dr. Gonçalves. :Aderem mui· no sítio da Ataboeira, fre- ,.

Maria de Barros Vasques;
tas 'vezes alguns casados, guesia da G u i a e actual-

"

outrâ de 25.000$00 perten-
para dar.em a lição da expe- mente ausente em parte in- L A 'B O R A T O R I O' cente ao sócio Joaquim Gar-
riê,ncia: O engenheiro Costa, certa do Alentejo, para no

'

cla da Franca Leal, e duas
o Zé Rosal Costa e o Tomaz prazo de 10 diaS, a contar DE AnAuSES CLlnlCAS de 1.000$00 cada subscritas
Domingues. da segunda públicação' des- pelos sócios José MetflJo de
Duas horas. Começa a de- te anúncio e depois de de- Barros Vasques e Humbf'rto

bandada em cata dos servi- corrida a dilacção dos édi-

_ A f [' en' � o Df on f o ,Maria Vaz de Barros Vas·
ços, da vida séria. Vai se tos, contestar Cjuerendo, a

. � �-u R � queso
c-,iir na realidade que esta acçAo sumária ql1e contra,

M É o I C o 5.°
.Hora da Saudade», tão eur- ele e outros movem José
ta, fez esquecei' agradável e Gonçàlves Ataide e mulhet
uborosamente.' Emma da Conceição Simões,
Sempre atrazado entra o proprietários, residentes no

stnbor Zé Cortes, do Impé- sitio do Alpouvar, freguesia
rio das fazendas. e concelho de Albufeira, com
Cá Mn, começam a che- a cominação de.. não contes­

gar c'Uentes ,para o .é'on�ul- tando, ser defini.tivamente
tÓrio do sr. Matos Pillhelro. condenado no pedido de ser

O' sr. Iria encostado à pa- reconhecido aos autores. o
rede, urn pé no chão, outro' direito de .ha.ver, para sIa

dobrado em. ângulo recto e venda do dIreIto a herança,
ap'oiado no soco da porta, que o cita�do tem pór. ó�ito
cumprimenta, afectuosa.men- de seu pal Ma�uel S�moes,
te os amigos que passam. que fez a Jose Mana das
O'sr. Pi'nl1eiriuho recolhe à Dores Simões e mulher Ma­
farmácia. Quantos anos ali ria do Espírito Santo SiI�a,
y'¡v'¡dos ,I custas, selos e procuradoria.

,

'O�rolo qa pelicul'a d� u� Loulé, 19 de Março de 1953.
edalldo. E uma adv�rtenc�a O Chefe da 2.8 Secção
pan. en,c�rrar a fotografta António Ilídio A. da Veiga,

que Já val looga. Já nos' pa-
reeia' o' Director do iornal a

impressionar· nos com a falta
de 'espaço.
Oeixarem{)s para a sema­

na, ou m¿lhor, para a pró­
xima.. qUinzena o' nOvo ins­
tlDtâ'l.íeo 1

APREN'DA
"

.

¡ "
"

A confeccionár 4s ,s e u,s

própri/f.s v'estidos, matri'cp ...

lando-se no .curso de Corte
e Àlta Costura que vai abrir
em ,-toulé�

,

,)
_ "

Lizeta Ma,da C. Rodri­
�ues-Professorà 4iploina­
da pela E.scola Madame Jus­
to, dê Lispoa. '

Passa dip',oma. . ti
Rua Saéa:dura Cabral, 10

r l

Verifiquei:
O Juiz 1.° Substituto,

Manuel d'Andrade e SIlva
i
I
i "

SE P�r:CIS�IS �DQUI�I� UM14 MOBILI�
e'u u"l simples móvel avulso que vos falte

PREFIRA A CASA PINTO & P'EREIRA
onde encontra'reis um' vasto sortido de

Mobílias e 'móveis avulso em todos os estilos
de' construção elegante, sólida e garantida

Carpetes • Passadeiras • Tapetes • Olea-dos • Pergamôldes

PREÇOS

PINTO

Of\ CONCORRêNCIf\

& ·PEREIRA
Vai abrir em Loulé ...
...um'lnstiluIO de BOlezaRepo,te, x·

Avenida .José da Costa Mealha
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C�Ttí�i:,�����::o�����I�� o':. "�Bril:' cOdsflr�.ç·i:C) ;
de madaj'ras,

anG-sS,a:'fregueslaprestou-a-o' ,;�\¡ C O" ,L'
.

T",:;,;.: C'' 0""'"Rev.IIl�'Sr. Dó Pr/Pra:óc!scó _
Rendeiro, Bispo 'Coadjutor
do Alga.rve, urna quente ma.

nlfestàção -de simpatia, no

dia 5 do cerrente, à sua 'pas�
sagern por,'este povo,' a ca­

minho .de . P:aro, "pan' assu-
mlr 'ás SU'â,s ,eíev'iidas fun- ; Telefone 7 , r ' .:

ções, '. "," "

ÍIIIIl__I_�_�_IIIII!III_...IIIIi ';

daSr���:¢��'f��:':� Ja�!c�l� Assistência' �!�!�1 BOLIQUEIM�Epelas aútoild.-a�,�S· da pró-' , .
•....................

����b:rd �Ofe,;ti�;�I��t'e �o�' ,,',� S C O I Q, r p;R:·�-;�:��-�:;:'Ameixial pelos srs, Presl- (Continuação da 2,' página) locahda�e, realizou, se
dente da Câmara, membros - no passado dia 4. o funeral
'da Junta de F'ret1uesia, crian.' Há-oe sem paínem mãe, qua- do Dr. João Gomes Paulo.lS se sem eira nem beira, famin-

'

dças da :est'ola e multo povo. tos de pão e carinhos; há-os, 'e 76 anos. juiz de direito

As ruas estavam etapeta.. mai-s sofredores ainda, com aposentado, natural' desta
das de verdura e o largo da. pai e mãe, mas sem pão nem. freguesia e residente em AI-

Il'IreJ'a V,I,s't9sament'e ensala-
amor; há-os sem força de von- bufeira.

.

lS 6 tade para fu'git às mil tenta- N
'

'

nado. ,:"
'

ções que. li rua lhes oferece;' O seu test.a�ento con-.
O Sr,"Blspo, a quem em há-osmedreeos da escola por- templa com varios legados

nome ,da"'freguesla foi feita que ela repr-esenta, muitas ve- a-sua terra natal e o seu fu­
uma oferta 'slmbõllca de pão', z�s, o retrato real da vida que neral foi, muito concorrido

tem e onde, tudo lhes falta. '

I t do nari
.

vinho e 'cera, Iezuma breve E' para todos estes que cha- Dele. ornan o p�rte, os 5.rS •

oração' na igreja e falou ao ruamos a atenção dos que po- Presidente da Camara e pro­

POv.o agradecendo a maní- 'de�, dos que têm, para que vedar do hospital, delegada
festação de sim.ipatla e deu-,

contribuam �fi-cazmente parJl' de saúde, chefe da secreta-
a manutenção e desenvolví- .

·d· C""
,

P e"J C'-lhe a, sua bênção, a primei. mento das caixas escolaeea e na. a
. amar.a, . oão a-

ra que "Mspepsava na 010- dae'cantínae escolares.'. banita e muitas pessoas de

cese.
' ,Quando os professoree hu- A.1búfeira e Boliqueime,

.

Ornarhentaram a it1reJ'1!, �i�_det;nente vos pedirem au.'" == Com grande acompa-
lS xlh?, amparo moral e mate- .nhamento também foi sepul-entre, oútras, as, gentis me- rial não lho negueis. tàdo no doia 11 do corrente

ninas Maria Mestre Guer- .

Lembrai-vos, senhores, de

relro Maria José Rodrigues que tudo é mutável neata vi- O sr. Francisco Gonçalves
D li d I b R

.
I, da terrena e que os pobres de da Silva, de 32 anos, resi-

eo ,n ,a �a el odrigues, hoje. mercê dali convulsões-da dente no sítio das CasasMaria e Alalra daSllva Braz terra e 'da revolução dos po- Costas que no día 9, fôra
e A lbertlna;�,oêlrlgu'es Cata- vos, P?dem ser os' ricos de

vítima dum desastre devia­rino coadjuvadas pela sr
a a.manha e que os ricos de ho-,

D M I' fi' ',.' je e seus filhos, a q,uem nada Ção; próximo de Loulé, quao-
. ar a ,'sperança encar� tem faltado, 't3rvez sejam os do seguia em biCicleta.'

regando·se ,de orn'ar o altar., necé8sitados do futuro.' Deixa' viuva à 's:r.
a Elisa

-mór, a sr.a D. Adelalde'da Demais, é certo, �ertis8iino,
Cancel 'ã V d I que quem dá aos pobres em-

'Ouerreiro Fernandes e' a'sua
, , ç, o ;arg�s, ' gn li

,presta a Deus.
,

- morte calfsou a m,aJor con,S'�
prof�ssora oflc:ial. E Deu,s vos. protegerá se os ternaçãb.
Os c.omerc!antes e os pro.. pobres protegerdes.

prietárjo,� da aldeia, encar- Lêde com atenção o decreto' IIIIiiII ..._

regavam.se das ornamenta- n.O 38.968, aconselhai-vos com
V F ,fW D FM _ S 'f'

,

- d" 'os que .estão a' pa� destes as- ._ I., Lçoes a :estrada, largo. adro sUJ,ltos, tomai uma deciltão em
e ruas de ,acesso 'ao largo. 'prol do,S que, no princípio da Dois ,prédios, sendo um

P.oi verfJ'adel'ro dia' de fes- vida, necessitam de vós e um de rez' da chão ,e outro de
ta e as Œatlvantes pala"'r'as

ant'1i' céu se vos há-de depara,r•. )',/' andar, situ,ados, Fla La,rgov Auxiliai, louletano.s, 08 po-
do Ilustre Prelad'o ficaram bres das escolas, sobretu4o, T-enente Cabeç:adas.·

"

"

gravadas 'no coração dos os daOs escolas, de Loulé, aju- ,Ne'sta red�cçã,o se i,nforma;
amel'Xlal-enses¡' que á-p'laudl- dai, 'na súa ,sacrossanta mie­

ram coín qu-ente's "¡"as' e
'sã'o os professores e convosco

v y estarão, hoje e sempre, 08 ho-
palmas_ mens", a Pátria e Dé'us. - J. M'

I\'{J;:, 1t¡¡J¡¡:j{line¡(k�Sdnto/,:"
",
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A tavoura e a ExportaçãO
," ,de Frutos secos, do Algárve

e

(Continuação da 1.' página)

�8S sejam tomadas atinentes à re- me. num periodo mais ou menos

-cuperação econõmica 'Que se im- breve, a sua posição de importadora
1>õe, em nome de milhares de, em exportadora.»,
-compartícipantes dessa mesma Ora, segundo ou�os" principios
economia. clássicos de econorríia que subor-

, .Não 1I0s propômos, 'aqui, pu- dinam as trocas de mercadorias aos

.gnar directamente pela situação principios regulares da' oferta e da
desesperadamente gráve do co- procura. os métodos.de pura espe­
mércio exportador, 'pois que os culação não aparecem�, como os

-seus destinos giram ou devem gi- mais recomendãveis ao escoamento
..ar tia âmbito definido pela sua normal das colheitas, na épocas
�rQpria organização .corporativa, apropriadas às necessidades, do
em cuj(l estrutura não se com-: consumo. O POVOI na sua ñloseña
.preendem os - mates denunciados, simplista traduz o conceito nesta
e tides já como inevitávels. fórmula sumária: «Vende quando
; O que desejamos 'colocar em

. te compram ecompra.quando te
"!"elêvo' é a situação da Lavoura vendem»

'

.algarvia que, embora à margem
.

A prática, na sua fúria especu­
-da vida desconcert-ante do comér- lativa e desleal. inverte estes prin-
-cío exportador , não pode julgar- cipios: «Não ven d a s quando te
-se um corpo indep endente, pelas comprem e não compres quando
.afínídades constantes desta com te vendem .. , A. Lavoura é ingenua­
-aqueles que são considerados os mente arrastada nestas miragens e,
..¡;¡gentes 'da distriJ;Jui-ção atravez no final, é a vitima çeste sortilégio.
do,S ,vários mercados importado- cHá 'um gra.nde desintêresse na
"1'es'. Or!! se a Lavoura ,nào con-

procura, .concominant� comà enor­
'1riblie par i a ruina do' comérció; me concorr.ência na vtnda� _ diz (i)
.antes the mini.stra os ..meios, da Grémio.
'8lta prOSf)�ridade'. não é. justo que E neste choq)le permanente de
�enha a ser a primeira VitIma

�9S malabarismos que se a,divi.
verdades invertidas,a primei,ra con-

""ham nitidaménte na leitura do sequência é a estagnação das mer­

�el-atório. cadorias, de ano ,pata ano., � çle co·

A Lavoura, pela natureza da Iheita para,colheita, com'perda de

'5ua função produtora, nào pode valores. e d!)! 'qualidades, naturais,
, .• d que se Impunham ao gosto e,à pre­viy'e'r à mercê e caprichos deso- ferência dos consumidores. Expli-1'ientadóres nem de oportuoi&m.os ca se ass'm d I' d" 1, e a gU,m mo o, I,l
especulativos que perturbam a anomalia de uma grande parte do�archa ndrmal das Ids económi-

nos.so 'figo c0mestivel s'e destinar à
,cas. .

.. d' 'I ã 'd é
Tintó qllantó nos é licitó refIe- ISti aç o"passa a, a poca em que

'Cflt'sôbre as meis, rudimentares re- de�i!l ter sido absorvido .pel�s . ne-

ceSSIdades do consumo interno e
;gras de economia, �. à margem de externo.

'

,certas, ,realidades que não nos in- Em cada ano surge sempre o'teressam e", pormenor, pcder-se-�
<onc'lllir q' ue da con'córrência des. m�smo problema: Alllenc;l�as ve­

, lhas e escuras, ressequidas, de
....eal e im'oderai:la-não- podem surtir

mau gosto, de mistura com a'men'-
:seoio maleficios, prejuizos e reve- doas novas de bom paladar e côr •

..zes para as, emprezas de comércio, C t d' d d
¡jor mais sólidas e estáveis que nos

,orno u o IstO an a erra o, ser

\pareçam. A ou'tra conc'orrência _
bretudo se considerarmos que so­

� ilegal _ deve competir aos exe-
mos um ,dOl ,mais peque,nos pro­

.cutores da lei, reprimi-Ia e sufocá- �����s, de frutos secos, eril todo o

l.ljLaqUi a Lavourll pode encon-
Apropriadas são, portanto, as

1ru. rrt.otivos d" inq'u,ietas 'preocu-
p¡¡lavr'as do Gréinio que se trans-

... crevem ainda:
:pações acêrca do crédito e da ho-
"Dora6iHdade" sop're que ,devem as- .0 ano de,1952 foi francamente
'Sehtar os alicerce de uma econo- mau, não só'pela fraca exportação
mia sã e estável"com a qual ela havida,' como aida pela desvalori,

deve viver-em estreito e constante zação dos frutos, es,veeialmenfe no

<contacto.
' miolo de amendoa cujo preço Deia

A própria revalorização dos fru- sempre em declinio_'.
108 sêcos e,a reconquista dos mer" Neste panorama s)mbrio, sem

'<ados perdidos, nunca poderão al- grandes perpectivas de m�lhoria,
'cançar-se, a par'dos outros merca- segundo se afirma. se debate a

aos exportadores, senão à custa de p'rincJpa-J, senão a única, base de
novos e aperfeiçoados métodos de riqueza dos produtores algarvios.
"5elecção, embalagens, higiehe, etc" O seu valor ascende normalmente
,Como lá fóra são praticados Não a mais de cem mil contos quase
'parece, porém. q\1e nenhqm destes totalmente'destinados à aquisição
,objectivos se atinja na atmosfera de de divisas estrangeiras, 'que não'

desagregação e i!1disciplina em que podem deixar de influir na nossa

-se vive no seio da massa exporta- balança de pagamentos,
dora. Estamos certos de que pela sua

São do Grémio as palavras que importância como factor do desen�
nos habilitam a tirar estas conclu· volvimento do fomen-to nacional,
sões: _

e pelo que ela significa para o

«Temos vindo a perder a pouco e bem estar da nossa provincia, as
,pouco a posíção que tinhamos al- inst�ncias superiores não deixarão

cançado nos mercados importado- de olhar para este problema com

.res e julgamos que difícilmente a o carinho e criteriosa visão, que
"recuperaremos . ., são apanágio de uma política su-

Mais adiante: perior, alicerçada por quase um
�

cA Amlrica ,do Norte, sobtetudo, quarto de século de existência.
<#Ião causará surpreza que transfor- O A'lgarve ·só terá que a'gradecer.

, "

.'

ALH'O� VEDROS

,

éolá 'a frio para tacos de'madeira
,

.

'

para' pavimentos
'
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I ,Consulta de ,doenças dó _coração
, E:L'I; C T R O C A � D I O O R iA FIA

Sábado,s àS 10 horas

Não alteram. as vitami­
nas, nem. o sabor dos ali­
mentos.

'Segurança cibsol�ta
Manejô simples

'

,

A,gente ern: Lo-ulé :

Ed,uardo Correi'G
Telef.82

, .

P'ogão a lenha
Vende-se um fogão a

leNha em estado novo.
Nesta redacçilo se in·

forma .

,
'

,DR .. CUPERTINO, COSTA'
• ,'l'

É C OM D 'I

II

Vende-se uma bicicleta
motorizada II Cucciolo »,
e'm estado noVa.

Nesta redacção se ia­
forma.

-'

Consultas das 9 às 11 e a partir das 15 horas
. ,

Con�ultário!A J . d C M Ih' 82 'LOULf-
R''''' , , v. ose a osta ea a, - I:
eSh,lenCIO "

.

Telefone 20'6
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'. ao'�r. liJIIO [oa�jDtor. ::::. :n::. �:P::!O�ar1o, lec��. �� ¡�r�;l�r?:eg�et.i!:
A duas J.ornadas do seu termo ;:Alexandre dos R,am08; resí-. ria Rósa Leal fãlé, viúva, de
., '(Continuação da .1.8 pãglna) > dente em Faro.". 67 anos, natural da. LUZ efeI

Campinense _. Atlético _ Infalíveis nas.ruas e 'fanelas lh� pres- 'saE{ó!�.omenino .Mahuel,Ro� L�g�s'.l!lãe do. rev. Cónego
',.

. '."
.

. ..

'. . .'

taram. a mais espontânea e, Em 2�, 08.: meninos '. Sérgio José Vieira Fale', capelão da

"f' d
.

dores viva manilestação de simpa- Mat1:ue� de-Sonsa RodrIgue8. e Santa Ca�a da Misericordia
'.
ormom· ,O .trlo OS prováveis .vence ores tí soeít .•. Elísíárto Francisco Leal E8te-. daquela cidade

.

. Ia e respel, O ,que .la vJmos, . vena.' ".
'

. '. .

.

. \, ,

aplaudindo .Vibrantemente o
. Em 26, o menino Lui8 Filipe � ,P?tada d·e· excebcionais

,ceir�"s e;,:por' Isso, asua n.. Sr•. D. Frel -Francísco que .Naecírnento Caeiro. -

-

.

dotes de. b ()!1 d a ct e, a SUâ
nalídade f o.í .... amplamente agradecia abençoandoe sor-". Em 27r o menino Sebaatíão morte fpl multo sentida, P�'atingido,' , ', . .' ".

'.'

d. avido."
,Pinto Mendonç\l,GarcIa.

_
lo que o seu funeral consti-

O d TA'á
rID o comovia.

.,'
Em 28. o 8r. Eng--agrônomo t

' .

.

'..

grupo' a or J con-
. Em. estrado armado no .. João Nuno Gonçalves Macha- �IU uma grande mànifesta.,

cluíu os seus 'jogos com 9 Largo da Se, foram lidas as do, restdente em Llsboa, s-"
çao de

.. pesar. '.

pontos somados.' A� suas bU'J" s pontificias e o deere- ..

.Em, 29,Al 8r,8 D. Ma�i.a Otflia '

'b'l'd d
-' muito r "

a
,. .

Vaz de Ba�r08 Vasques, I). Maria' 'Francisca
pOSSI I I a es sao 'e- io da Sagrada Congregaçã:o' . Guerreiro

'

,

.

m�tas quanto .a. poder con' dos Ritos, donde constam ,li Pa!"tidas e. chegadas
qu, ístar um dos tr.of.eus em .nomeação e a' fixação do' . Com a idade-de 76 anos.'

. v
•.
= No .pasaado dia 14 seguiu Ialeceu nei-disputa. �ra n�cfssarlo. p�ra ambito dos .poderes

.

do sr. para Lisboa em servíço muni-

.

a eceu nesta- vila, 00. 'dia 1 b
tal, que o Atlético, também: Bispo Coadjutor, que fez cípal o Chefe de Secretarta da do corrente, a sr." D. Maria

cO,m 9 pontos, perdesse
..

os
um.' a vibrante alocu.·Çã·o:;: Câmara, sr, Raul Rafae.l.Pirrto Francisca Guerreiro, tia dos

2 lh f It D á 'quem se deve reunir com ¿. D A I D I.rogos que. e, a. am. en- .

A esta ceriménia e ao' Te- mesmo intuito" no dia 15. o

srs. rs, nge, o . e gado �
tro das gloriosas .mcertezas -Deurn que se seguiu. não vereador 8r. J08é J"lão Ascen- João Guerreiro Delgado e

d? desporto tu�o. e possível. assistiu o Senhor' Bispo re- são Pabl083> n08SO
. amigo é da sr." D. Beatriz Delgado

E. d.e crer, porem. 9u. � os sídencíal, D. Marcelino Fra. 0'.0 assinante. - Rolim.
I = Com cur'tademora, esteveaguras negras, ,com rgerros co por se encontrar doente, entre nós o 8r. Dr. João Guer-

r.eforç?� � as linha da equr- pelo que aqueles documen- reiro Delgr-do, n0880 aeaínan­
pa modificadas. se não ven- tos lhe foram lidos em au- te em Lieboa,
cerem O c,ampeonato, se ve- diência particular, com a so-

= Ttvemos o prazer de cum- Na. sua residência, em AI-
nham a situar pelo menos primentar nesta

'

o ar. Dr. buíeira, faleceu no passado. ; i "

' lenidade do-estilo. Francisco de Sousa Inez, n08-
V'

em 2.° Iugar, O se� actual Eh já noite quando' o no- 80 aesinaute em Coimbra. dia 3, o Dr. João G o m e $.
deleg�do; sr. Francisco A.

vo Prelado entrou no. Paço • = Regreesou de Li8bo�, on- Paulo, de 79 anos, juiz de

.�errelra (não sen;do um Uc- .pelo que só às entidades de foi 8ubmetida 10\. uma ope- Direite aposentado," naturals
heo de ¡utebol e contudo ,ração, a menina Antonieta' de Bolique'ime, aonde 'v'iveu.

.'
o

'
. _

' oficiais foi permitida a ápre- Guerreiro Seruca, qUe apro-

POR sugestão d¢�. Ex ..

- um desportista de elelçaQ), sentação. de cumprimentos. veitou a 8ua e8tadia naquela
na sua infância. Foi magis,

o Subsecretário de' Es- mostt:� s�
. esperanç�do na Neste breVe apontamento cidade para frequentar algun8 trado inteligente :e sobre tu-

'

'tado da Educação N�cio- ·conqUista do torn.e�o pelo de reportagem..queremos sa. fe��e%�.horés salões de cabe· do duma integridade moral

nal,'estão em organização, seu cl�be -,- q Atlebco.. Iientar que a irradiante sim-
.

que o tornou considerado e

,por todo (, País" desafios Os . �nfa�lvels, com uma patia do Senhoi"Fre'i D. fran. D o e n t e s
.

respeitado em todas as .co.-

de futebol, cuja receita re- regulandade penodu!ar, se� . cisco,' conquistou, logo ao. = Jã ae encontra completa-
marcas por que passou.

verterá totalmente para a a"lardes ·de �uDerloridade, e primeiro con'tacto, o cora- mente ré8tabelecido, cOm o Por disposição téstamen·,

As'sistência: E,scolar' que, bem a .equlpa·revelação. da ção dos milhares de algar- que muito folgamos. o 8r,Joa- tária, foi sepultad'o no 'cem.i�
e-ntre' os alunos pobres das competição q u,e org-�n�s�. vios .que eochiám a cidade �il�� Correia, industrial ne8ta -tério. de Boliqueime. Distri�
escolas .«¡! postos escol�res, l1}0s. Este �lube e o V.. tor�a . de Fa.rO.· .. '.'_' .,'

. buiu pelos seus caseiros ,e

tão peneHcalllente tem £ei- t�m for�ecldo a not�.slmpa-' .

Ao Venerando Prelado, re. Nasplmentos, . afi!hados a sua fortuna qu�
.

to sentir a sua acção, POT .

bea da prova. Ate agora, novamos os nossos respei- = Teve o 8eu bom .suce880 não era pequena e I e g o Ur,

intermédio das cantinas e ne_nhum. dos �eus element?s tosos cumprimentos de bOas em Faro. na'pas8ado dia 3 do 50. 000$00 à Santa 'Casa
.

da.
· cal"xa8'�e's·'c�o'·la,;e·-s." ,

fOI� ·cast.lgado, . merecendo o vl·ndas.'
. corrente, dando à luz uma Misericórdia de Loulé. co.,.

� criança do. aexo ma8culino, a 'd d'
.

O dia determinado para comportamento e x e m pl·a r nos8a conterrânea 8r." D. I8a-
mo prova e a mlração pe-

'a realização desses desafios dós seus· jogadores e dirio bel Mend0nça Gàrcia d08 Ra- lo carinho como 1em. sido

<é o .próximo doininño,' 17 gentes, os nossos melhores fm. � a 1.1·'e�, ��·I·m.'I
mos, e8p08a do n0880 a88inan- dirigido, o seu fi o s p it il I;.

,s

I E'
.

t d d' te sr, Capitão Carlos AIexàn- 10 000$00 a' Junt d Fdo .

corrente, e denominar- ap ausos. uma vir u
.

e I dre d08 Ram08,
.' a e re-

•
,. -se-á «Dia do Aluno Po- ·gna de ser realçada, por me- .

= Apoz uma d,ificll opera- guesia de B o I i q u e itit e "e,

bre do Ensino Primário». recida. Aos brancos falta só _.-.-_._.cm._.-._.__. 'ção, que decorreu coro.a maior 10.000$00 à Câma'ra Munilo

No AIñarve. r.. ealizam.-se um .encontro e .este é cdm (Continuaç�o da 1.8 'página) felicidade, deu à luz uma cri- cip,al Cie Loulé, p�ra obras
,s

C' O ança do sexo feminino,' no na dl·ta freguesl'a
.

desafios em Faro. p,orti- O ampmeme. s rapazes descobrimentos. que era aU Hospital desta vila, no pa8S.a-'
.

.

".:

'ma-'o, ·VI·la·" :Re'a"l' de- S'a'n"to da Ca.mpina,. que têm 10 f
O ,testamento. do ilustre

o «inisterrae», onde a tel',- 'do dia. 4, a 81'.8 D .. Maria JG8é
António e em Lou,lé. AqUI. pontos, apresent.am:se eomo ra acaba e o mar começa � de SOUSá Rufino Horta, e8po- extinto,constituiu maj's um:t
;com 'Ii' colibb,ração:d� 'Câ- C!s melhores, candidatos ao Melhor do que o tu'rista :���t!0:�0 ;:���!:���eá�i�. �� manifestação do, seu elevad<)
;mará Munidpa{de 'Lo�lé, titulo, -
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�
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apressado e;atúrdido·à. ciu- Ponte Horta.
espírito de sentenciar. �.

de cA Vôz de Loulé» 'e dos A .clas�lflcação actual e � .

zar qu�lqu��_ praça duma = Em Li8boa, onde reside, A's famílias enlutadas. ·ender,ei.
mais destacados elementos segul�te: "

.

.

grande cidade. o ní.iindo teve o lieu bom 8uce880, dan'� çamos as nossas sentidás' condo'-

desportivos locais, terá lu'" Campmense
• � Infahyels, qúe passa. diante' do

.

Pro.' �á!c���n�:n:8c:.!ñ.Ç�:�a sÜ�� lêncjas.
.

L

¡ar, pelas 16 horas. no Es- 10 '?0.o!Oi: Atl�hco e T()r, 9 'mon.tário Sacro, s a b e r á belina Rodrigue8 Carrilho, e8-
,tádi,p MunidpB:I, de �oul�, e VltO!I� 6. 0, grupo de Al., compreender a envergadu- posa do n08so canterrâneo e

um bem organl2;ado {estl- te d_eslstlu. . .

.

, .
ra da obra e descobrir-se. a88inante 8r. Vital Barro8 Car-

val, presidido'p'elo"sr� Pré.. Sao, o. s s,eg.U1ntes, os Jolgos respeitoso. diante da ñran-
rilho, de8enhador da Emi880-

d It d
,s ra Nacional, em· Li8bóa,

si'dente da Câmara Muni- "�o as � Imas 10!�� as:, deza do Hómeml.· Aos felize8 pai8. enderéça
dpal... '

'..

.
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: I?la. 24-13.. Jornada-:I�� Que se erg,a em Sagres «A Voz de Loulé» 08 seus pa·

Além"dê -Uma parada es- f�hvels.Ça.mplOense e VitO· o monumep.to ào Infante. rabens com'vot08 de fellcida-

colar, haverá' u,m torneio' r1a��tlébco. a ,. "
solicita-o o'mat que o sen-

d,e8 para 08 recem-na8cid08,

relâmpago, éujos jogos te-
' Ola 31-14.. e. �ltlt�a Jor· tiu, que o a:plOu, que se lhe

rão a seguinte ordem: nada �uma auten!l�a hnal)-- entregou, exigem-no 'as ro· <

,
1.° Atlético-Victória; 2.0 CamplO�ense-Atlettco. chas sobre que .. sonhtjU e Dr Noéml·o Macl·as'Infalíveis - Campinense e �s tres taça� - eeJosé dos que lhe escutavam as con': I

.

3.° Final entre os vencedo- ReiS)). «Joaquup ApoIo)) e' fidêncÍlls. impõe-rio a fa-
res das 2 eliminatórias. ,Voz de LouIe)) estão ex- mosa rosa dos ventos re- FOI recentemente homea-

Nestes jogos serão d.ispu- postas np.l1}a Ádas Atnont_ras cordação por ventura ��ajs do Assistente da Pacul-
tadas dua,s valiosas taças, da .Casa- Z�Z e tern Sido viva, a mais palpitante da dade de Ciências de Lisboa,
oferecidas; para este fim, mUlto admiradas. sua presença. Secção de Fislca, o nosso
pela Câmara Municipal de J. Torres Desculpe o sr. Alíniran-
Loulé. te a nossa discordância, prezado conterrâneo sr. Dr.
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' , Noémlo M a e i a s Marques •.l:.<ste estIva. u.e se es-

Mo'tor e' Ie'ctrl·c·O
mas em a,sres SIm e so

pera seja abrilhantado pe- em. Sagresl . Porque isso representa o re-

las duas filarmónicas de Em Sagres, simI conhecimento da sua brl-
Loulé: «Ardstas de Miner�' COllJpra-se motor mono- Ihante inteligência e justo
va» e «União'Marçal Pa- fâsico de 112 H. P., não su- V

·
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· checo», será uma cruzada pefior a 800 rotações por al a rir em ou 8 ... 'galardão das suas qualida-
de bemfazer a qu'e nenhum minuto. - I

I '1-11 d Bel
des de trabalho, \llvamente

louletano deve faltar.
.

Nesta redacção se in·forma.
'

.�io.Um ns I U O e, eza .. feUcitamo,s estenosso amigo.
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te ALTAM duas' jornadas
.

,Il: para -terminar o Tor­
,......:.,. neío 'que organisámos
- e ainda não sê antevê
Ulli clube participante .colo­
cado em pôsição firme para
o vencer. A prova tem vin­
do a ser vivamente 'disputa­
da durante l2doriiingos. com
2 .. encontros por [oruàda, 'e
nenhuma das equipas con­

correntes se pode consíderar
ainda vencedora do torneio.

·

.Esta incerteza' tem empres­
tado à prova óptimos resul­
tados

.

desportivos e finan-

Dr. João Gomes:
Paulo'

Aos" nossos: .:�
prazadOS: assJnantes
,da Argentina:

TEMOS o prazer de CQ­
municar a.estes nossos.

assinantes que o ·nosso ami�
go e conterrâneo sr. Antó:­
nia Bento das Neves, Calle-
68,.n.o .1l6", (Agência Lu'so,
Intern�ciona,J) em Eva Peron,.
teve a gentileza de anuir· a..

representar aA Voz de Lou·
lé> na Argentina, mandan­
do· nos não só notícias da,
colónia portuguesa, eomo

também s� encarregando de
receber o pagamento d¡¡,s
assinaturas do nosso jornal,
facili.dades que, em nome

dos nossos nurnerq'sos assi ..
nantes nesse pais,· ag�ade-
cemos.. . \ ".\\
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